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Os Classiicados
Desenvolvida pelo Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores

Tecnologia inovadora promete
“revitalizar” o sector do calçado

Uma nova tecnologia de pro-
dução de calçado desenvolvida
pelo Instituto de Engenharia de
Sistemas e Computadores
(INESC) Porto promete “revita-
lizar” a indústria portuguesa do
sector através de consideráveis
ganhos de produtividade.

Designada ‘One Step Produc-
tion Process’, a nova tecnologia
consiste, segundo o INESC,

num “sistema de produção
revolucionário” que permitirá
às fábricas portuguesas “produ-
zir em simultâneo vários mode-
los de construção de calçado
com uma única linha de mon-
tagem”.

“Todas as fases produtivas,
desde o corte à montagem,
estão integradas num único sis-
tema, o que se traduz no

aumento da rapidez e variedade
de produção e na capacidade de
responder aos prazos de enco-
menda cada vez mais curtos das
grandes multinacionais”, desta-
ca o INESC em comunicado.

No contexto actual de deslo-
calização das fábricas das prin-
cipais marcas de calçado para
países como China e Índia, o
‘One Step Production Process’

assume-se como “uma resposta
para voltar a fixar a produção
de calçado em Portugal”, dotan-
do as fábricas da tecnologia
necessária para manter no país
a produção com elevado valor
acrescentado, caracterizada por
pequenas quantidades e grande
variedade.

De acordo com o INESC Por-
to, a empresa portuguesa Kyaia,

detentora da marca Fly London,
foi a primeira a adoptar a tecno-
logia, tendo obtido “ganhos de
produtividade superiores a 15
por cento ao dia e uma redução
do tempo de produção para
metade”, porque a nova tecno-
logia permite usar a mesma
linha de montagem e os mes-
mos recursos humanos para
produzir em simultâneo diver-

sos modelos de construção de
calçado.

Desta forma, os trabalhado-
res de uma fábrica já não
necessitam de estar dispostos
pela sequência de produção de
um determinado modelo de
construção de sapatos, passan-
do antes a ocupar um posto
fixo, em que “é a tarefa a ir ter
com eles”. 


